
RUA GIL VICENTE 

Lei ne 1780 de 26-06-1957, Artigo , Inciso 6 

Eormada pela rua 22 çla Fazenda Taquaral e rua 

28 do Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Início na avenida Almeida Garret 

Término na avenida Almeida Garret 

Parque Taquaral 

Ohs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy Hellmeister Novaes. 

GIL VICENTE 

Gil Vicente nasceu em Guimarães, por volta do ano de 1465 

e morreu em Évora, Portugal, em 1536. São raros e imprecisos os elemen 

tos sohre sua vida, cuja infancia teria passado no Norte de Portugal. 

Surgiu na corte portuguesa, em 1490, como ourivres, tendo seus traba- 

lhos chamado a atenção da rainha Leonor, que se tornou sua protetora. 

Com a morte do rei, subiu ao trono D. Manuel, irmão da rainha.Em 1502, 

para celebrar o nascimento do filho de D. Manuel - o futuro rei D.Joãb 

III -, compôs o poema "Monólogo dé um Vaqueiro", augurando ao príncipe 

recém-nascido venturas e felicidade. Entusiasmada com o poema,a rainha 

Maria pediu a Gil Vicente nova representação do Monólogo, na manhã de 

Natal. Entretanto, Gil Vicente ao invés de repetir a representação,com 

pôs o "Auto Pastoril Castelhano", em espanhol, em virtude da rainha ha 

ver chegado há pouco tempo da Espanha, e não estar familiarizada com o 

idioma português. Contente, pediu-lhe a rainha, outro poema para o Dia 

de Reis. Escreveu, então, o "Auto dos Reis Magos". Além da parte de cia 

mada, tinha esta peça uma parte cantada, constituída por breves canções 

em estilo medieval. Considera-se que com a apresentação destas peças, 

foi marcado o nascimento' do teatro em Portugal. Seguiram-se dezenas de 

outras: o "Auto de S. Martinho" (1504) , sobre um tema religioso; o "Au 

to dos Quatro Tempos" (1506); o "Auto da índia" (1509), farsa onde apre 

senta um caso de adultério de uma esposa que tem o marido na índia; o 

"Auto da Pé" (1510), celebração do nascimento de Jesus; a "Farsa dos Ei 

sicos", sátira aos médicos; o "Auto da Exortação a Guerra" (1513)» o da 

"Barca do Inferno" (1516); que se seguiram "A Barca do Purgatório" e a 

"Barca da Glória"; e. "Dom Duardos" (1522). Acusado de roubar peças de 

outros autores, lançou um repto, pedindo que lhe fosse dado um tema.De_ 

ram-lhe "Mais Quero Asno que me Leve, que Cavai o que me Derrube" e so- 

bre ele compôs a "Farsa de Inês Pereira" (1523) o melhor de seus traba- 

lhos e considerada a primeira comérdia regular do teatro português. A 

partir de então, passou a cultivar, com mais intensidade a comédia ale 

górica. Em 1536, compôs seu último trabalho "Floresta de Enganos", do 

total de 4£ peças teatrais. Gil Vicente casou-se duas vezes. A inquisji 

ção impôs proibições a algumas de suas peças, que vigoraram de 1551 £ 

1562. 0 auto vicentino®cultivado até hoje, por sua feição popular e na 

eional. 
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RUA GIL TJCSflE mvni 

LEI N.° 1780, DE 26 Í)E JUNHO DE 1957 
Dá nome a cMversas ruas da cidade 

A Câmara Municipal decreta c eü, Prefeito do Município de Campinas promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo 1.° — Passam a ter a denominação abaixo os vias púnlicas seguintes: 
1 — LATINO COELHO — rua 1 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 

início no rua 14 do mesmo arruarnento; 
2 — FERNÃO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruarnento da 

Fazenda Taquaral e rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 14 do pri- 
meiro arruarnento; . 

3 — FERNÃO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruarnento do Fazendo Taquaral, 
que tem início na rua 1 4; 

4 — EGAS MONIZ — rua 16 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início 
na rua 14;' 

5 — JAIME DE SEQUIER — rua 7 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem 
início e término na avenida perimetral; 

/, 6 — GIL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jard-m N.S Auxilia- 
l/ dere e r:;s 22 do-o.,'i4o.i'.c.»íu Ju Fu^oiiilíu Tuciu^.uí, tendo início nu avenida 10 ao primeiro 
^ loteamento; 

7 — P.-.DRE ANTONIO VIEIRA -— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
arruarnento da Fazenda Taquaral, e que tem início na rua 12 do mesmo arruarnento; 

8 — ALMEIDA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tem início na Rua Carolina 
Florence; 

9 — PADRE MANUEL UERNARDES ■— via pública que ■abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruarnento da Fazenda Taquara!,, que tem início 
na Avenida Perimetral do último arruarnento; 

10 — MANUEL MARL4 BARBOSA DU BOCAGE — rua 21 do arruarnento da Fa- 
zenda Taquaral, que tem início na rua 23 e término na rua 5. 

11 — TEÓFiLO BRAGA — rua 14 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio na 
Avenida 1; 

12 •— CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do'Jardim N.S. Auxiliadora, que 
tem início e término na rua 14 do mesmo orruame.nto; 

13 — INÊS DE CASTRO —' via público que abrange a> ruas 8 e 12 do Jardim 
N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 

14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na rua 
Baronesa Geraldo de Rezende e término na rua 8; ■ 

15 —.BÀRTOLOMEU DIAS — rua 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 
avenida 1 e término na rua 12; 

16 — JÚLIO DINIS — via pública que.abrange as avenidas 1" e 3 do Jardim N.S. 
Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 

17 — EÇA DE QUEIROZ — rua 4-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 
: na rua 5-A e término na rua l-A; 

lg   FIALHO DE ALMEIDA — rua 5-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 
início na rua l-A e término na ovonida 1 do mesmo crruamer.to; . jç   GUERRA• JUNQUEIRA — rua 6-A do Jardim N.j. Auxiliadora, que tem 

i início na rua l-A e término no rua 4-A; . .. . t _ 
20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 

• início na rua 6-A e término no rua 7-A; ... . , _ . ... , .   
21'— PERO VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem 

início na rua 6-A e término na rua 7-A;   v. ^ 
2 2 D. MaNUEl, O VéN l — rua /-A do juioím n.o. que 

tem início na rua l-A e término na ruo 4-A; ' , 23   GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio 
na rua l-A e término na rua 4-A; ' ■ _ 24   ANDRÉ GONÇALVES — rua 4 do arruarnento da Fazenda laquara», que 
tem início na rua 3 e término na mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruarnento da Fazenda Taquaral, que tern 
início na ruo 7 e término na rua 2; . — j   i 

26   MARTIM AFONSO — avenida A do arruarnento da t-azenda laquaraj, que 
tem início na avenida perimetral;   27   PERO LOPES — via pública que abrange a rua 6 do ^ardim Campinas e rua 
do Jardim Bela Vista e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a   VASCO FERNANDES COUTÍNHO — rua l-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem início na rua 2 e término na rua 10; 

29   DUARTE COELHO — rua 1 do loteomr.nto de Rafael Bonavita e outros,, a 
qual tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 30   FRANCISCO PEREIRA COUTINHO — rua 15 do arruarnento do Porque Taqua- 
ral,- com início no Rua Armando Solies de Oliveira (atual estrada p/ Mogí-Mirim) e 
término na mesma; 31   JORGE DETIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruarnento aa razenda laqua- 
ra!. com início na rua 13; ' _ , 32   pero DE CAMPOS TOURINHO — rua 20 do armamento do Parque laquaral, 
com início na rua 15 e término na mesma; . ■» :_ 33   PERO DE GÓIS — rua 19 do armamento do Paraue Tonuornl. rnm »n»ri 
Kua Armando bailes de Oliveira e término na rua 1 5; ' - 

34   DIOGO ALVARES —. avenida 1 da Vila Nogueira, com inicia na Rua Armando 
Salles de Oliveira; ' . . , . 

35   TOMÉ DE SOUSA — ruo 6 da Vila Nogueira, com inicio na rua 2 e termino 
na avenida 1; .... • 35   DUARTE DA COSTA — rua 2 da Vila Nogueira, com inicio e termino na rua 
5 da mesma vila; . , . , • . 37 MEN DE Sá   rua 8 da Vila Nogueira, com inicio na rua 1 e termino na 
rUa ^38 — D. JOÃO VI   rua 7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e .término na 
rua 4; ' ' . . • * 

39 MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 do Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; .... 

40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com.inicio na rua ò e termino 
na riKi^ 5^ ^ AFONSO HENR1QUES ■— rua 4 da Vüa Nogueira, com início e término no 

ruo 2; . , . D 42   D.a LUISA DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio na Kua 
Armando Salles de Oliveira; - , 

43   NUNO ÁLVARES PEREIRA — via publica que abrange as ruas 1U e o ao 
Vila Nogueira, e que tom início na confluência do rua 19 com a avenida 1; 44"  TOMÁS RIBEIRO — rua 15 da VÜa Nogueira, com.inicio na rua lü e 
término na rua 1. • 

Artigo 2.°   Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. , mr-? 

Poço Municipal de Capipinas, oos 26 de .junho do 19u7. 
Buy Ilellmcister Novaes 

Prefeito Municipal 

7 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e .término na 

rua 1 da Vila Nogueira, com início na Rua 

rua 15 da VÜa Nogueira, com.início na rua 10 e 



GIL VICENTE 
s» jrt. •%rv 

#V '&** ^ Vv 
^ O 'o 

p r ^ ?4 ' 
Poeta e dramaturgo português. ífasce^aproximadamente em 

1465. Morreu em fívora, em. 1536. Pouco se conhece primejros^nos .de 

sua vida, além do fato de q.ue descendia de famíliapas- 

sou a infância em alguma aldeia do Horte de Portugal. F^fân como ouri 

ves, apresentou-se à corte de Évora, pela primeira vez, em 1490,atrain 

do pelas ohras de ouriversaria a atenção da Rainha leonor, que se tor- 

nou- sua protetora. Morto o rei, sucedeu-lhe D. Manuel, irmão da rainha. 

Áo celebrar o nascimento do filho de D. Manuel, o futuro João III, em 

1502, com um poema intitulado "Monólogo de um Vaqueiro", no qual augu- 

rava ao princípe recém-nascido ventura e felicidade, Gil Vicente reve^- 

lou as primeiras provas de seu talento literário. Entusiasmada com. _q 

bra, a Rainha Maria pediu ao autor que fosse a mesma representada na ma 

nhã do 17atal, comemorando o nascimento do Redentor. Gil Vicente, em lu- 

gar de repetir o mencionado monólogo, compos o "auto Pastoral Cs,s belha— 

no", na língua então preferida no Paço. Picando a raxnha satisfeita, pe 

diu ao autor que para o dia de Reis, lhe fizesse outra obra. Escreveu, 

pois, Gil Vicente, em 1503, o "Auto dos Reis Magos". Ainda perante sua 

protetora, representou em Caldas, em 1504, um trecho do "Auto de Sao Mar 

tinho" e, em 1505, em Paios da Ribeira, o "ü-uto dos Quatro Tempos . ^m 

1509 produziu o "Auto da índia" , em Almada e na capela do Hospxtal de To 

dos os Santos, e "Auto da Barca do Purgatório", pertencente à trilogia 

escrita em português com o titulo de "Auto da Moraxxãade- , e aepcis Ix-a 

duzida para o castelhano sob o nome de "Tragxcomedia Allegorica dei P—— 

raiso y dei Infierno" • Achava-se em pleno desenvolvimento o teatro por- 

tuguês ligado ao gosto e à suntuosidade palaciana. Be 1502-36, compos 

toda sua obra, exibindo—a diante da corte em Lisboa, em Évora, Almexrxm, 

Santarém e Coimbra, Escreveu ainda "Exortação de Guerra", apresentada 

por ocasião da partida da expedição para Azamor, festejou o nascimento 

de principes e infantes, entre os quais B. João, B. Luiê e B. Filxpe-, e 

os casamentos reais de B. Manuel, B. João III, B# Isabel e B. Beatriz, 

Sustentado e protegido por B, leonor, conseguiu atravessar e vencer pe 

rxodos de temerosas intrigas, exercendo as funções de poeta e ourives. 

Com a morte da protetora, caiu em desprestígio na corte de 3. João III. 

Em 1517 deixou o cargo de ourives que ocupava como mestre da balança.nm 

1521, compos "Comédia de Rubena", a qual, juntamente com "Cortes de Jú- 

piter", do mesmo ano,, marcou o início de uma forma teatral, a comedia. 

Atacado ainda pelos escrupulosos fanáticos da corte, que o acusavam de 

roubar as peças de outros autores, levantou o repto escrevendo e repre- 

sentando em 1523 a "Farsa de Inês Pereira", baseado no tema que lhe ha- 

viam dado: "Mais quero asno que me leve, que cavalo que me derrube" .A o 

bra pode ser- considerada a primeira comédia regular do teatro português. 

- segue fls. 2 - 

r 



Gil Vicente 
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no que se refere a tipos, cara^eres^ e^-s^f^uçoes» Em 1526 representou 

as comédias "D. Duardos", "0 Tenbí^^^folo", "A Farsa dos Almocreves" 

e a "Farsa do Clérigo da Beira". A partir de 1527 completou "A Hau dos 

Amores" , "Divisa da Cidade de C oirobra" , "Auto da Serra da Estrela", "Âu 

to da Feira" e "Floresta de Enganos", escrita em 1536, a iiltima oBra 

que produziu. Revela-se em todos os trabalhos mencionados como um dos 

grandes gênios da plêiade da Renascença, sem haver renegado a Idade Mé 

dia, Apesar do - domínio exclusivo dos humanistas da Renascença, a obra de 

Gil Vicente frutificou em uma poderosa escola nacional. 0 auto vicenti- 

no é ainda hoje cultivado, pela feição popular e nacional que apresenta. 

(Extraido de fls, 329 8 330, do Volume 20^, 

da Enciclopédia Brasileira Mérito, da Edi- 

tora Mérito S.A., edição de S.Paulo, 1964) 

anpv/1983 
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RUA GIL VICENTE 

CIL VICFNTE 

Gil Vicente nasceu, segundo se crê, em Guimarães, por vol- 
ta de 1465 e morreu em 1536 ou 1537. 

Sao muito raros c pouco precisos os dados biográficos, dignos 
de credito, acerca dêste poeta lírico e fundador do teatro em Por- 
tugal. Sobre certos fatos de sua vida, ainda tão mal conhecidos 
e provavclmene, jamais desvendados, pesa uma dúvida que tem 
desafiado a curiosidade de todos os seus biógrafos — a dúvida de 
nao se saber se o Gil Vicente poeta foi o mesmo Gil Vicente ou- 
rives, autor de uma custódia de ouro, artisticamente lavrada, que 
D. Manuel I ofereceu ao mosteiro de Santa Maria de Belém. Os 
documentos históricos que se referem ao nome de Gil Vicente c 
o consideram, umas vezes poeta, outras mestre da balança da 
Gasa da Moeda, ou simplesmente "trovador e mestre da balan- 
ça . dividiram os críticos em duas falanges: uma que defende a 
dualidade do talento cm Gil Vicente e outra que admite a existên- 
cia de dois mestres com nomes iguais. O fato de os documentos 
da epoca aludirem júmplesmcntc ao nome, sem fazerem qualquer 
referencia a profissão, leva a crer que Gil Vicente tivesse dêsem- : 
penhado as funções de ourives c poeta, simultãneamcntc. É uma ' 
hipótese aceitável e é a mais difundida pela maioria dos críticos. 

A maravilhosa custódia demorou quase três anos a ser feita 

ir,ronla crn ,506' segundo o testemunho da inscrição gra- 
f i na base. Como poeta, ou, mais corretamente, como teatró- 
K-c-o, a sua atuação teve início em 1502, quando compôs o Mo. 
noloíio do Vaqueiro ou Auto da Visitação, c só terminou em 1536, 
com a última das suas obras, a comédia Floresta de Enganos. 

O Monólogo do Vaqueiro foi recitado pela primeira vez, pelo 
próprio Gil Vicente, na câmara da rainha D. Maria, segunda es- 

^ pôsa de D. Manuel I, homenageando-a pelo nascimento de um fi- 
* lho que dera a luz na véspera. A peça {oi composta e recitada 
j em castelhano porque a rainha, terceira filha dos reis católicos, 
^ havia chegado há pouco de Espanha e não se tinha familLarizado 

ainda com o idioma português. Alem dêste Auto, muitas outras 
das suas peças teatrais foram escritas em castelhano. Num total de 
quarenta e quatro, escreveu onze nesse idioma, dezesseis em por- 
tuguês e dezessete em ambas as línguas. 

Em face do êxito conquistado pelo Monólogo, o poeta rece- 
beu a solicitação de escrever um idêntico, para ser representado 
no Natal, e assim nasceu o Auto Pastoril Castelhano, no mesmo 
ano de 1502. Obteve nôvo sucesso c a rainha pediu-lhe que com- 
pusesse uma nova peça para o Dia de Reis - escreveu o Auto 

80S• A,ém da pnríe dcc'amada, tanto êste como o lastonl tinham uma parte cantada, constituída por breves 
Cc^oes cm estilo medieval, conhecidas pelo nome de vilancetes. 

A representação destas peças marcou, pode dizer-se, o nasci- 
mento do teatro em Portugal. Depois delas, seguiram-se outras: o 
Auto de S. Martinho (1504), sôbre um tema religioso; o Auto 
dos Quatro Tempos (1506); o Auto da Índia (1509), farsa de 

costumes, onde se apresenta um'caso dc adultério de uma espôs 
^ luc tem o marido na Índia; o Auto da Fé (1510), celebração dc 

nascimento dc Cristo; o Auto das Fadas, farsa (1511); a Fars< 

s FmIo," .COnheC,da Popularmcntc pelo título de Quem Tcn 
mo dc"lsqiT " 0

r 
VCrS0/nÍCiaI do l«t0- representada no mesme - o dc 1511, a Farsa dos Físicos, sátira aos médicos (1512)- c 

i ími i" f EX',rlaÇ7 '' G"Crra (1513); o da Barca do Inferno (1516) . ce suas melhores obras, a que se seguiram a Barca do Pur- 
: Wtfino c a Barca da Glória (1518); as Côrtes dc Júpiter comé- 
- cia alegórica (1521); Dom Duardos (1522); a Farsa de Inês Pe- 

reira 523), talvez o melhor dc todos os seus trabalhos e escri- 
; to com a mtcnçao de se defender das calúnias de plamodor que 

amores cíl V70".110 aCUSad0 ^ C0PÍar trabaIhos da outros autores, G,1 Vicente resolveu refutar tais insinuações, pedindo 
■ que lhe dessem um tema para uma "farsa dc foiçar", onde iria 

o ac "ioOS rCCUrS0S SUa 0riSÍnaIidadc- O 'ema Apresentado foi o ^omats quero asno que me leve que cavalo que me derrube 
c sobre ele, escreveu a famosa Farsa de Inês Pereira, que se pode 

:;z
dgS.scni favor> a Erimcira £rande comédia Hici6 

A partir de 1524, Gil Vicente passou'"a cultivar," com m"ais 

nS5?4) FCà " /COfdÍa.a,^órica e escreveu: Frágua de Amor ( '5-4), farsa do Juiz da Beira (1525) sátira aos iní^s- t„ i 
de Apoio (1526); Nau de Amores (1527); Divisa da CidadTde 
Coimlna (idem); Auto da Feira (1528) e o Auto da■ Lusitânia 

c Ninguém"0 '' 0 íam0S0 m0nóIoSo "Todo o Mundo 

de su^amorh ^u!534' í™ rCpr"Cntado cm Cvo™ "tais um Auto 
do vulgmnS — 

V- enT^Lu^n^ ^iSf f 
(o, uma incansável divulgado, 
Ças ao seu esforço, mandar imprimir um livro com as'mais im 
ponantes obras do eminente poeta clássico portucuês. Luís Vicen 

seu pai 'm PUb,,COU' Cni 1562' C°'^o das obr. de 

prosem C0"5Uralona pr0ÍbÍU fôsscm impressas, ou re- P Cn" ,U- •,IgUnlaS d'!s pC^ de Gil N-iccn.e, e essa proibição 
vigorou de 1551 a 1562. A partir de então, passaram a sair com- 
pletas as edições das obras do pioneiro da literatura teatral em 
língua portuguesa. 



RUA GIL VICENTE 

Há 

10-5-1963 
; 1470 — Nasoe em Lisboa, 
j    Portugal, o poeta, tea- 
f trologo e escritor Gil 

Vicente, fundador do teatro 
! nacional português, falecido 
í em 1536. Compôs durante três 
. decênios obras consideradas 
; clássicas em seu genero, es- 
* crevendo nos idiomas de sua 
■V patria e da Espanha, mencio- 

nando-se, entre elas, as se- 
guintes: "Auto da Alma", 
"Amadis de Gaula", "Templo 
de Apoio", "A Visitação" e 
"Inés Pereira", sua obra-pri- 
ma, Considerado uma das fi- 
guras salientes do humanis- 
mo de seu teínpo, escreveu a : seu respeito Seguien — ■•.Es-, 

í pirito superior, pensador pro- 
fundo, satirista mordaz e 

■ cáustico, a sua obra teatral é 
r fonte preciosa para o estudo 
l da linguagem, dos costumes e 
• da. vida social portuguèsa de 
• seu tempo". 

/ 



if 

. RÜÃ GIL VICSNOÍE 

Lei n.® 1760 Se 26~jtuiho«»1957í Artigo ls § Inciso 6 

tomada pela Em 28 do Jardim lóssa Senhora Auxiliadora 

e Em 22 do Parque Taquaral 

Início na Avenida Almeida Garret 

Termino sa Avenida Almeida Garret 

ílr 

»^"£Í 

* ojj 

/ 

- 
í® iJ» 

í. 5?a ;■ xj 

i'-, 

- ,&» i-í   : " ' ^ 

wx vt^FVT1J — Poet& dr&isAtico, Inná^-úG? do teatro rac^aal, 
^r:: X, mnu^as, OU Vicente S tti&Sfc Dri:ii<irL£.«3 çriec.n*4s,« -i.-- dor^rn^nfo cüS 

> QU.Jr«.-r.f« possivelmente cm 1470, pois bso c^..e ooc.merno .u 
li™ 1 fiíta de ecu nsselmento, assim como » da morte, qu» »e s- nurmo a data ac ç u leound* Quanto variaao, rica 
* teata rl<S0 ^ U boto.» cr.pontuneidade, abran- 

ge 45 pesas teatrais, M <5»= «»»« 
em portttsoOs, U em espanhol o *» 
na» duM línguas. Sntrc as »«*» P6* 
cas fitstaeam.se: . «Auto da. Alma* 
«Auto fia Moíina Mendesa, eBaie» 
fio Interno», «Kuber.a», «Viuvo». 
tInÍ8 Pereira» ' (considerada a sus, 
obra' prima). «D. Duardos», «Anis» 
fios de. Gaula», «Templo de Apoio», 
cQuem Tem P&rclos», «l-òrca das 
Ciganas»,' sto. Espirito superior * 

: varto, peaoador proluufio. e conccl- 
taooo, satirlsta mordaz e taustieos, ' A fATit.n V.rcclosft 
para o estudo da linguagem, fios 

" ■• ... costumes c da vicia cocíal do se» 
. . . «tropo. O realismo íoi sempre o soa 

". . . norte. Disse, cem rodeios, o Que viu, 
© «ue reprovava e pensava. O fsrtl- 

... _ Sício, s mentira e o cirounlóquío ro. 
pugnavam, ao seu espirito íracco s 
feíirmatlvo. KSo veio para di.cv 
meias verdades. Ante esta ousadia. 

e» Áulicos, os nobres e oeieeiastico», muito tc!for 0^.t
aí0"*^ 

rale de GU Vicente. B tio grosseiro? Ka aparência, ta.vcs iste QUinn = 
Meta ilustre I6ra pessoa fie SmpccAvcl aprumo moral, tinha „ 
cl^fio trato compcscces mais. distinta, fia época.. nAo podia 
Inconveniente. ... • . • 

•' ■ • "• anpv/02/83 

(Extraído de "Vultoa Históricos de Portugal", do Su- 

plemento Histórico do jornal "0 Mundo Português", do 

Elo de Janeiro® datado de Q6-a"brxl-l958) 


